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EMENTA

A proposta do curso é analisar como o capitalismo, as inovações tecnológicas e as
transformações culturais reestruturaram a esfera íntima.

OBJETIVOS
O objetivo da disciplina é discutir as mudanças que ocorreram e ocorrem nas relações íntimas
em função do capitalismo, das inovações tecnológicas e das transformações culturais.
Faremos discussões sobre as análises feitas por teóricos sociais críticos como Anthony
Giddens, Axel Honneth e Eva Illouz, dentre outros, além de examinarmos as transformações
nas esferas do amor e da sexualidade no Brasil. O estudo das transformações da intimidade
será realizado numa perspectiva histórico-normativa. Além da leitura de textos acadêmicos,
serão feitas análises de filmes e podcasts sobre o tema.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I – A transformação da intimidade – análises de Anthony Giddens e Axel Honneth.
Unidade II – Eva Illouz: as relações entre amor, sexualidade e capitalismo.
Unidade III – História do amor, da sexualidade e do erotismo no Brasil.
Unidade IV – Pesquisas empíricas sobre amor e sexualidade no Brasil.

METODOLOGIA

- Aulas expositivas, estudos dirigidos, seminários e análises críticas de filmes e podcasts.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será feita da seguinte forma: a) pela participação dos alunos (as) em sala de aula
(leitura de textos, pontualidade, frequência e estudos dirigidos), valendo 2 pontos; b)
apresentação de um seminário, valendo 4 pontos; c) trabalho escrito, valendo 4 pontos,
totalizando 10 pontos.
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Está prevista uma avaliação substitutiva da menor nota obtida nas três avaliações acima, que
será realizada no final do semestre.
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